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*

 O artigo aborda a trajetória de três militantes estrangeiros – o italiano 
Targino Mariani, o espanhol Joaquim Azpilicueta e o português Tércio Miranda – 
no interior do movimento operário manauara das três primeiras décadas do século 
XX, buscando informar os vínculos ideológicos e as perspectivas político-sindicais 
por eles assumidas, além de analisar suas atuações, interações e oposições tanto 
entre si quanto com outras lideranças e trabalhadores amazonenses na construção 
de suas identidades operárias. 

 história do trabalho; movimento operário; militantes estrangeiros.

 

Targino Mariani, the spaniard Joaquim Azpilicueta and the portuguese Tércio 

 history of labor; labor movement; foreign militants.

O adensamento recente das pesquisas acerca do trabalho e dos trabalhadores 
urbanos na capital amazonense da virada do século XIX para o XX, em que pese 
ainda não ter esgotado questões sobre temas centrais como jornada e regime de 
trabalho, salários, moradia, ou mesmo protestos e greves operárias, tem permitido, 
contudo, iluminar a atuação de algumas das principais lideranças que atuaram no 
movimento operário amazonense daquele período. 

Objetivando contribuir para o debate, este artigo busca situar a atuação de 

compreender as dimensões e limites de suas atuações e inquirindo acerca de 
como foram ali percebidos e recepcionados. A opção por estudá-los parte do 
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estrangeiros. 

A relação com os estrangeiros no Amazonas sempre foi tensa, e o estado 
chegou mesmo a presenciar movimentos mata galegos 1 

décadas seguintes. Assim, em 1892, quando o discurso de um líder operário local 
pela imprensa defendendo a criação de um partido operário e que o mesmo se 

a intervenção na política do país".2

por um grande jornal da imprensa amazonense (o Amazonas

Lisboa e rasgado a bandeira brasileira, provocou em Manaus uma onda de graves 
protestos, saques e ataques a membros da colônia portuguesa.3

um regulamento
deveriam admitir, obrigatoriamente, cinquenta por cento de "operários artistas 
brasileiros", a reação da categoria, em boa medida constituída de portugueses e 
espanhóis, foi imediata e incisiva, fragilizando o movimento paredista.

movimento operário sem bandeiras e avesso aos nacionalismos e segmentações 

nacionais. É importante ressaltar que tais fenômenos ocorriam em Manaus em 

fato de que 

basear-se. Ressentia-se do sentido de superioridade cultural e até 
mesmo racial que o imigrante ostentava sobre ele. Por sua vez, os 
imigrantes militantes ressentiam-se dos brasileiros por estarem prestes 
a melhorar de vida substituindo-os durante as greves. 5

Mata galegos: 
 1

2 Diário de Manáos, Manaus, 29 ago. 1892.
3 Amazonas A União

Jornal do Comércio, Manaus, 7 abr. 1921
5 MARAM, Sheldon Leslie. Anarquistas, imigrantes e o movimento operário brasileiro, 1890-1920. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1979, p. 30.
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 Já o posicionamento das principais lideranças estrangeiras que atuaram 

dissidências étnicas e ao uso de recortes ancorados em nacionalidades para 

período, embora escassos e fragmentários, registraram a passagem por Manaus 
e a atuação na cidade de pelo menos três importantes militantes estrangeiros, a 
saber: o português Tércio Miranda, o espanhol Joaquim Azpilicueta e o italiano 
Targino Mariani. Tais líderes, para além das nacionalidades diferenciadas, traziam 
ainda outras características distintivas entre si, estando essas ligadas aos espectros 
ideológicos que abraçaram ao longo de suas vidas e a partir dos quais buscaram 

O italiano Targino Mariani, assumindo desde sua chegada a Manaus o 
tradição reformista e, até as vésperas 

da ascensão do trabalhismo, manteve-se como atuante liderança dos estivadores 

trilhou o caminho das letras e do jornalismo, vinculava-se ao ideário socialista, 

fotogravura em Manaus, foi o nome mais destacado na defesa do sindicalismo 
revolucionário.

contento sobre questões relevantes, como seja, o de precisar o momento em 

em seus países de origem ou já em solo brasileiro, como fruto da interação com 
outros militantes e trabalhadores nacionais. Talvez seja mais profícuo assumir 

lideranças sindicais no país, argumenta que "os militantes italianos que viveram 

internacional era favorecida pela circulação de ideias e práticas levadas por esses 
militantes de um país a outro".

Outro ponto importante a ser destacado de imediato é que tanto Tércio 
Miranda quanto Joaquim Azpilicueta e Targino Mariani atuaram em meio a um 
movimento de trabalhadores que produziu várias outras lideranças sindicais de 

nenhuma perspectiva hierarquizadora. 

Há que se ter também o cuidado em não idealizar a recepção e participação 
de militantes e trabalhadores estrangeiros no interior do movimento 
operário amazonense como marcadas pela assimilação ali de perspectivas do 

Travessias revolucionárias: Ideias e militantes sindicalistas em São Paulo e na Itália (1890-
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internacionalismo operário, volta e meia referenciado na imprensa operária, 
pois como asseverou Marcel van der Linden, "a solidariedade que atravessa as 
fronteiras nacionais pode parecer lógica, mas não o é na prática".7 Assim, se é 
possível aceitar a ideia de que militantes como Miranda, Azpilicueta e Mariani 

liderança de suas respectivas associações sindicais, nem por isso escaparam das 

e uma política de arrocho salarial, fragilizou a já combalida condição operária e 
fomentou velhas e novas dissidências entre os trabalhadores. 

e estrangeiros,8 e isso, por vezes, alcançava lideranças estrangeiras, pondo-as em 

9

A formação tardia e o lento adensamento de trabalhadores na capital amazonense 
retardaram não apenas o início do processo associativo em Manaus10 mas também 

pelos trabalhadores e atuantes no movimento operário de forma mais intensiva e 

década do século XX, quando o movimento de trabalhadores urbanos em Manaus 
dava sinais de crescimento, maior organicidade e disposição para entabular 
demandas, reivindicações e assumir movimentos de protestos e de luta. Antes 
desse período, é possível constatar apenas a presença de lideranças de ocasião, 
entendidas enquanto aquelas formadas e destacadas por movimentos pontuais 
e efêmeros, quando ainda nem mesmo as agremiações operárias pareciam estar 
formalizadas. Assim, eclodindo com greves ligeiras e efêmeras, tais lideranças 
tendiam a logo desaparecer do cenário político sindical e também dos registros 
documentais.

patronal e em vínculo com ele, projetavam-se como lideranças na mediação das 

Trabalhadores do mundo: ensaios para uma história global do trabalho. Trad. 

A cidade sobre os ombros

9 História da indústria e do trabalho no Brasil. 2 ed. São 

10
século XIX com a criação de agremiações como a  e a 
do Amazonas

Sociedade "Clube União Marítima"
a ; a Corporação dos Maquinistas do Amazonas e a 
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borracha.11 Assim ocorreu no primeiro grande movimento paredista da capital 
amazonense – a greve dos estivadores de 1899 – e ao longo da primeira década 

de organização de uma confederação dos trabalhadores, organização idealizada 

importante empresário e intelectual do período. 

A fragilidade da organização operária, ainda em seus primeiros passos na 
capital amazonense, abriu espaço para que os trabalhadores locais sucumbissem 
a discursos retóricos de "lideranças" que se mostraram de todo desvinculadas e 
descompromissadas com o mundo do trabalho. Pelos mesmos motivos, não foram 
poucos os trabalhadores e as associações operárias nascentes que se viram lesadas 

pela imprensa de trabalhadores.

tempo conseguiu mobilizar algumas categorias para iniciar um processo associativo 
e de arrecadação de fundos, dando sistemáticos desfalques nas contas dessas 

Marinheiros e Moços ganhou destaque na imprensa e suas práticas, notadamente 

visando gerenciá-las diretamente, foram fortemente denunciadas em matérias 
da imprensa operária. O jornal operário A Lucta Social, animado pelo português 

das entidades sindicais, desacreditando-o no interior do movimento operário local. 

Bem mais difícil de combater, no entanto, foi a intromissão do patronato 

A partir de 1910, foi comum perceber uma reação maior por parte dos 

ou que aquiesciam diante dos interesses patronais e em detrimento das demandas 
sustentadas pela base. Assim, durante a greve de estivadores de 1911, quando a 

da Silva, um comerciante português radicado na cidade12 que na ocasião presidia a 
, o descontentamento grassou 

entre os trabalhadores e os jornais amazonenses noticiaram que "grevistas 

11 A cidade sobre os ombros, p. 158.
12 Jornal do Comércio, Manaus, 2 jan. 1911, p. 1.
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os estivadores em assembleia manifestam-se pela continuidade do movimento 
paredista, pondo em suspeição toda a direção da associação.13

lideranças sindicais nunca foi incomum, e foi fundamentalmente em função de tais 

no Brasil como vinculadas a sindicatos amarelos – mantiveram em Manaus um 

inglesa Manáos Harbour

greves portuárias preocupavam seriamente autoridades, comerciantes e casas 

como, indiretamente, a própria cidade. Movimentos paredistas de estivadores 

num mesmo ano, como ocorreu em 1911.

Foi como estivador que o italiano Targino Mariani se estabeleceu em Manaus já 

borracha atraiu não apenas migrantes nacionais – especialmente nordestinos – 

de 1900, estabelecia para o conjunto da capital amazonense uma população total 

A maior colônia é a dos portugueses, avaliada por competentes em 

terceiro lugar a dos italianos avaliada em 1.100 a 1.200; seguem-se os 

maior quantidade as mulheres empregadas em serviços domésticos. 

a 50. Seguem-se poucos representantes de outras nacionalidades como 
peruanos, venezuelanos, colombianos, bolivianos, austríacos, etc.15

Samuel Benchimol, um estudioso da presença estrangeira na Amazônia, descreveu 
a participação de italianos na região, embora enfatizando suas contribuições no 
campo empresarial e artístico, pouco referenciando o universo do trabalho.  

13 Apud A cidade sobre os ombros, p. 215.
A cidade sobre os ombros, p. 151. 

15 Climatologia médica do Estado do Amazonas. 2 ed. Manaus: Associação 

 Benchimol argumenta que os italianos em Manaus deram continuidade aos "ofícios que haviam aprendido 

Amazônia: 
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difundida que tende apresentar uma "Belle Époque amazônica" gestada sobre o 
duplo impacto do capital inglês e dos projetos urbanísticos e valores estéticos 
franceses.17

gama de artistas e técnicos oriundos daquele país.18

parece certo que Targino Mariani vinculou-se a esse grupo de trabalhadores 

de intensa participação na atividade sindical sua fala direta pouco apareça 
registrada na documentação, seja em termos de discursos proferidos ou em 
matérias assinadas na imprensa, pode ser tomado como um indicativo de um 

Tércio Miranda quanto Joaquim Azpilicueta registraram continuamente suas 
impressões, assinando documentos, manifestos, colunas na imprensa operária 
e na grande imprensa e, no caso de Azpilicueta, também no circuito literário 
amazonense.

Já mencionamos que, ao contrário dos outros dois militantes estrangeiros, 
Targino Mariani atuou num espectro bem mais conservador, alinhando-se, 

hegemônicas entre os trabalhadores amazonenses. Sua atuação política junto 

durante o processo de mobilização e discussão de propostas para a criação de um 
organismo de representação sindical da categoria dos estivadores, processo esse 
que resultou na criação da  em 

trazia o nome de Targino Mariani já numa posição de destaque, atuando ali como 

da categoria o debate sobre as perspectivas político-sindicais ainda se mostrava 
aberto, permitindo inclusive a discussão sobre a adoção da perspectiva socialista 
como princípio, como se vê na convocatória assinada por Mariani: 

quantos já se inscreveram para sócio-fundador desta sociedade, como 

mesma sessão pessoa competente plantará no pensamento de cada 
um dos assistentes o que é o socialismo.

19

17 Belle Époque amazônica
18 La presenza italiana in Amazzonia e nel Nordest del Brasile tra otto e novecento. Rio de 

Janeiro: Maracanã, 
19 Confederação do Trabalho, Manaus, 28 nov. 1909, p. 2.
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de 1910 por nova entidade, a . 

estivadores pautaram-se por perspectivas que condenavam a ação direta e o 

possa parecer, tais perspectivas assumidas tanto por Mariani quanto por outras 
lideranças dos estivadores não impediram que a categoria, partindo sempre de forte 
descontentamento das bases, se lançasse a frequentes movimentos paredistas. 

Mariani chegou também a participar de movimentos paredistas dos 

vezes seu nome desaparece da documentação, mesmo em momentos de grande 
agitação e eclosão de greves operárias. Foi apenas na década de 1920 que o nome 

O Primeiro de Maio

relevante, contribuindo para a estabilidade institucional, já que a trajetória 

demandas pontualmente entabuladas quase sempre voltadas para o valor e a 

Marcel van der Linden designou como "organizações cogumelos", sendo essas 

seu término (independentemente de se a greve acaba em vitória, em derrota, ou 
20 

Sindicato dos 
Estivadores do Amazonas, com Mariani sendo aclamado presidente. 

a mobilizar-se de forma mais persistente e conseguem entabular pautas de 
reivindicações salariais no início de cada ano da década de 1920, em que pese o 

região desde o colapso do preço da borracha no mercado mundial. Mesmo assim, 
ao longo da década, foi comum que nas negociações com as empresas portuárias – 

20 Trabalhadores do mundo
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Analisando as três primeiras greves de estivadores da década de 1920, Pinheiro 
demonstra a precariedade da organização sindical, dada a correlação de forças 
mostrar-se desfavorável aos trabalhadores pela crise geral da borracha, trazendo 

comércio, que por sua vez resultava no fechamento de postos de trabalho e em 
forte desemprego.21

foram marcadas tanto por ganhos efêmeros como por dolorosas derrotas em que 
vigoravam repressão policial e demissões. 

com os resultados dos movimentos paredistas. Assim ocorreu em junho de 1923, 
quando os estivadores de Manaus retomaram a luta pela jornada de oito horas22 
sob o argumento de que esse horário já vigorava nos principais portos brasileiros. 

do porto de Manaus, garantindo a jornada de oito horas, mas com proporcional 

recusada pela categoria, produziu o afastamento de Mariani pela dissidência de 
base, que então assumiu os rumos do movimento, divulgando sua posição pela 
imprensa local: 

07 do corrente, no salão desta mesma associação, pelos senhores 

com essa mesma resolução, que sendo por nós aceita venha prejudicar-

horas; horário este adotado e respeitado em todo o território brasileiro, 
portanto, brasileiros e portugueses, em ação conjunta, resolvem 

Manáos Harbour Ltda e a Booth Line não solucionem o caso em apreço. 23

Os dissabores de Targino Mariani perecem ter sido logo contornados, já que é 

dos outros movimentos paredistas daquela década, sendo inclusive eleito e 

como nos anos de 1928, 1929, 1930 e 1931. Ao se tomar como base informativa a 

e de reconhecimento de sua atuação no interior da classe operária amazonense. 

retrato em 1928 por um periódico da imprensa operária amazonense.

21 A cidade sobre os ombros, 202-203.
22

Ata da Associação Comercial do Amazonas, 
Manaus, 1 jun. 1919.

23 Apud A cidade sobre os ombros, 199. 
 O Primeiro de Maio, Manaus, 1 maio 1928, p. 2.
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Fonte: O Primeiro de Maio

lideranças sindicais amazonenses, é acompanhada em tom celebrativo de retratos 

Legislativa. A distribuição das imagens pelo periódico obedece claramente uma 

25 é possível perceber que a maioria das lideranças sindicais ali 
homenageadas, incluindo-se Mariani, é apresentada em poses formais, aferidas pelo 
uso do paletó e da gravata. Além disso, a presença conjunta com as autoridades ajuda a 
transmitir uma estética de representação que projetava valores como honorabilidade, 
serenidade e correção, em nada lembrando as dimensões propriamente proletárias e 

lideranças estrangeiras aqui referenciadas, Joaquim Azpilicueta e Tércio Miranda. 
Azpilicueta era espanhol, nascido na cidade de Pamplona em 1890, e ingressou 
no movimento operário amazonense no mesmo período que Mariani, já que em 
1909, como acima mencionado, foi ele quem liderou um movimento de base 
denunciando como lesiva aos trabalhadores amazonenses as ações da entidade 
patronal Confederação do Trabalho, que então buscava orientar as ações operárias 
na cidade.

25
 Sobre essa entidade patronal, convém consultar o periódico homônimo por ela veiculado em 1909. A 

Confederação do Trabalho
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Por força de sua participação na imprensa local – era tipógrafo, mas atuou 
também como jornalista assinando várias matérias ao longo de toda sua vida –, 
é possível perceber sua presença em Manaus já em 1905, atuando como "hábil 

Jornal do Comércio.27

Ortega Azpilicueta, que ofertava seus serviços de bordadeira ("a ouro, branco e 

28

O primeiro artigo que encontramos da lavra de Joaquim Azpilicueta data, na 
verdade, do ano anterior e era intitulado de "Politica Española". 
o fato do artigo ter sido publicado em espanhol, denunciando um contato ainda 
pequeno do autor com a língua portuguesa. O mais importante, no entanto, é que 

espanhol, enquanto demonstra seus vínculos com temas e questões que o marcarão 

esquecerá de denunciar que "el proletariado español muere de hambre".29

ocasião, quando do atentado contra o rei Afonso XIII, Azpilicueta faz publicar 
novo artigo em que condena o ocorrido, chamando-o de "odioso atentado", mas 

como "enemigo acérrimo de las actuales instituciones de mi querida patria, adversario 
intransigente de la monarquía española, no he vacilado nunca en atacarla en cuantas 
ocasiones he encontrado propicias".30

O pouco domínio do português não o impediu de projetar-se, desde logo, no 

como redator do recém-lançado La Union, periódico que se apresentava como 
representante da pequena comunidade peruana radicada em Manaus, que vinha 

desenvolvimento do comércio em Iquitos, que passou a interagir mais intensamente 
com a praça de Manaus. O contato de Azpilicueta com o La Union foi, contudo, 
estranhamente rápido, não demorando mais de um mês, o que nos leva a pensar 
que mais que o domínio da língua espanhola, critérios de nacionalidade tenham sido 
percebidos como necessários para um órgão que se projetava como representante 

publicada pelo Jornal do Comércio, nem o próprio La Union esclareceram os motivos.

A Notícia
política voltou-se inicialmente para a mobilização da comunidade de seu país radicada 

secretário, função que por vezes o projetou como orador não apenas nas festividades 
e eventos da comunidade espanhola como também nas manifestações operárias. 

31 

27 Jornal do Comércio
28 Jornal do Comércio
29 Jornal do Comércio, Manaus, 18 maio 1905, p. 1.
30 Jornal do Comércio
31 Jornal do Comércio, Manaus, 25 out. 1909, p.1.
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Alvo de profundas críticas por parte de militantes anarquistas e socialistas 

grandes problemas limitadores de uma ação de maior combatividade do operariado 
amazonense, e, nesse sentido, o papel de Azpilicueta, assim como de Tércio 
Miranda, foi importante, defendendo, sem rodeios, a assimilação de orientações 

pode ser percebido em agosto de 1910, quando das reuniões preparatórias visando 

32 A proposta contou com o 

É digno de nota o fato da convocatória para a reunião conclamar "todas as 
classes manuais, sem distinção de nacionalidade", demonstrando que havia tensões 
entre trabalhadores nacionais e estrangeiros33 que precisavam ser vencidas em 
prol da organização da categoria, como de resto pensavam muitos dos principais 
líderes operários amazonenses, evocando o internacionalismo da classe operária. 
A ponderação era válida não apenas porque em Manaus, como em outros lugares, 

fossem portugueses, espanhóis, peruanos, ou mesmo cearenses.

 se organizaram precocemente, ainda 

ainda não haviam se estruturado na cidade. Organizar-se nesse tipo de associação 
respondia a uma gama enorme de questões que se colocavam como problemas 

da adaptação ao inóspito ambiente amazônico – particularmente no caso dos 
trabalhadores deslocados para os seringais de rios como o Madeira, o Juruá ou 

insucesso na inserção no mundo do trabalho, cada vez mais competitivo e restrito 

nacionais, comunitárias e familiares, buscando recriar, por meio da organização 
de festas, atividades esportivas e de recreação, uma ambiência social e cultural 

35 e/ou regionais. 

32 Jornal do Comércio, Manaus, 30 ago. 1910, p. 2. Argumentando que as diversas correntes que atuavam 

Revista Brasileira de História, São Paulo, 

33

espatifado a bandeira brasileira e insultado o nosso país". Amazonas
 O termo é aqui empregado a partir do sentido que lhe atribui Bela Feldman-Bianco, utilizando-o 

Nações e 
diásporas

35 Comunidades imaginadas
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tanto como mediadora quanto como articuladora de tais vínculos, no mesmo 
momento em que buscava traduzir, no ambiente local de sua inserção, a "voz" 

 espanhóis, ingleses e peruanos 
produziram em Manaus algumas dezenas de periódicos com essas características.37 

A consciência de que a vinculação dos imigrantes estrangeiros a organizações 

processo associativo da classe trabalhadora estava presente em algumas lideranças 
operárias que atuaram em Manaus, sendo Joaquim Azpilicueta, nesse particular, 
um dos mais destacados. Seguramente por isso, assumiu postura dissidente 

espanhóis, Azpilicueta foi voto vencido e seu nome não consta entre os membros 
encarregados de escrever a proposta na nova associação.38 

Adotando sempre um tom mais conciliador, mas sem abrir mão de suas 
convicções, Azpilicueta foi personagem destacado no debate e nas ações que em 

operário a partir de 1913. Foi ele quem presidiu a assembleia geral da categoria 
quando esta começou a preparar sua reestrutura como agremiação sindical, em 

em outubro de 1910. 

Sem descuidar de seu envolvimento com a ação direta, já que era defensor 
do processo de sindicalização e da greve como mecanismo de luta e de 
transformação social, Azpilicueta salientou por diversas vezes sua perspectiva 
socialista, notadamente quando de seu envolvimento com o processo político 
partidário, empenhando-se em campanhas para que o operariado amazonense 

quando defendeu em notas pela imprensa a eleição do tipógrafo Theodorito de 

Manaus iniciar demarcando os signatários como "cidadãos brasileiros [...] em pleno 
exercício de seus direitos civis e políticos"
Joaquim Azpilicueta.39

Já no campo da ação direta, assim como Tércio Miranda, Azpilicueta foi 
também partícipe do maior e mais importante movimento paredista realizado 

radical contra o patronato dos maiores diários locais. Após vários dias de tensão, 

vazão a uma onda de perseguições e demissões. A visão dos acontecimentos 
produzida tanto por Joaquim Azpilicueta quanto por Tércio Miranda e demais 

da cidade, A União e A Lucta Social, que se esmeraram em descrever a situação de 

Imprensa, política e etnicidade

37 Cem anos de imprensa no Amazonas (1851-1950): catálogo de jornais. 

38 Jornal do Comércio, 
39 Jornal do Comércio, Manaus, 5 out. 1913.
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"O Tempo" diariamente 

fomos informados, a falta de pagamento aos operários motivou o 
levante. Havia cinco semanas que os escravos daquele órgão não 

porta, o proprietário amável como sempre ameaçava com despejo; a 

O Tempo já 
 

A Luta Social foi também possível perceber um debate, embora sutil 
e elegantemente estabelecido, entre concepções diferenciadas da luta operária. 

ideológico, de onde a orientação sindicalista revolucionária adotada por Miranda 

vinculadas a perspectivas reformistas e conservadoras, "aferradas ao tronco da 
. A fala de Miranda, sempre enfática como se verá adiante, alcançava 

também a ação de agremiações e lideranças que militavam em outros espectros 
ideológicos, do mutualismo ao socialismo, e talvez seja essa a razão da intervenção 

Sua fala também permite perceber o caldeirão em que havia se transformado o 
debate ideológico na capital amazonense:

perseguimos, pois que com discussões de certo gênero só damos ares 
aos elementos que devemos combater.

futura transformação social, dentro da evolução, chamem-se socialistas 

Precisamente aqui no Amazonas temos grande campo para propagar 

Agora bem: ante essa precária situação que estamos passando todos... 
não é triste esse espetáculo que, consciente ou inconscientemente, 
estão dando, para gáudio dos burgueses, esses nossos companheiros..., 

sem esquecer os nossos deveres.

puro socialismo. 

Acabemos com essas dissensões e, unidos, batalhemos em prol dos 

páginas de um periódico animado por perspectiva ideológica diferenciada 

 A Lucta Social
 A Lucta Social



LIDERANÇAS ESTRANGEIRAS ENTRE OS TRABALHADORES MANAUARAS (1910-1930)

 93

Revista Mundos do Trabalho | vol. 9 | n. 17 | janeiro-julho de 2017 | p. 79-100

tendências do movimento operário de Porto Alegre da primeira década do século 
XX, momento em que a autora defende a ideia de que: "Por mais que insistam 
nas diferenças ideológicas que os distanciam, os grupos que disputam a direção 
do movimento operário porto-alegrense têm, na prática, muito mais pontos em 
comum do que divergências".

do movimento operário local parece esmaecer, assim como a força política de 

órgão que estruturou majoritariamente a luta operária em Manaus até o início dos 
anos 1930. 

com quem Azpilicueta manteve estreita e colaborativa relação entre 1913 e 

na cidade, tornando-se ali uma das mais importantes lideranças estrangeiras entre 
os trabalhadores amazonenses.

uma trajetória político-sindical já iniciada em Portugal e que estava vinculada a 
perspectivas revolucionárias, tendo ele se envolvido, de acordo com Luciano 

Aurora 
Social

Sua chegada a Manaus coincide com um momento de grande efervescência no 
ambiente operário e também de agitação popular provocada pela crise da borracha 

apresentar uma situação diferenciada da imensa maioria dos trabalhadores 
amazonenses, seja porque haviam conseguido sindicalizar a quase totalidade 

Rivalidades e solidariedades no movimento operário (Porto Alegre, 1906-1911). Porto Alegre: 

A Lucta Social

inadimplência que se estabeleceu na cidade resultou em protestos violentos, com os populares atacando 
e incendiando algumas sedes dessas empresas. 
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sindicatos, em meio a um processo associativo fortemente marcado por 

membros abraçando de forma clara o sindicalismo revolucionário, tendência que, 

congresso daquela confederação.  A presença de representantes amazonenses 

em outros lugares, foi comum que a própria documentação de época incorresse 
em imprecisão, utilizando terminologias importantes de forma bastante genérica. 

anarquismo 
foi mais comumente empregado para designar o radicalismo e as ações violentas 

todavia, se inscrever nas práticas, nas ações dos trabalhadores. Assim, quando, na 
madrugada do dia 5 de junho de 1911, dois estivadores da Manáos Harbour

ela ouvido empregam indistintamente os termos vândalos e anarquistas.49

Seja como for, a chegada de Tércio Miranda a Manaus impactou de imediato 

, tendo Miranda assumido logo o cargo 

associação, já com o nome de , 

 50 

As primeiras informações sobre ele na imprensa local remontam ao início de 1913, 
momento em que foi contratado pelo Jornal do Comércio para nele montar um 

Trabalhadores do mundo
revolucionário como "corrente política autônoma em relação ao anarquismo e ao socialismo", constituindo-
se "num movimento internacional que tinha como base a defesa da luta de classes, da ação direta dos 

Travessias 
revolucionárias, p. 21. O tema é, contudo, controverso, acolhendo interpretações diferenciadas de parte 

In: 
et al. História do Movimento Operário Revolucionário

 A Voz do Trabalhador, Rio de Janeiro, 1913.
 Jornal do Comércio

tanto pelo radicalismo quanto pela prevalência, entre eles – e em especial entre suas lideranças – de 
trabalhadores portugueses. A União

50 A Lucta Social

sendo os seus cargos escolhidos sempre por aclamação da assembleia geral. 
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apresentação que dele faz o jornal, Tércio não seria, portanto, um mero clicherista, 
mas alguém que estava bem informado e na vanguarda da técnica de transposição 

Fonte: Jornal do Comércio, Manaus, 2 jan. 1913.

O jornal, que em edição comemorativa de sua primeira década já havia estampado 

descrevendo-o em termos bastante lisonjeiros: "Artista amante de sua arte, a quem 
consagra uma dedicação sem limites, Tércio há criado em torno de sua pessoa um 

nós um amigo dedicado, que o quer com verdadeira afeição".51 A imagem impressa 

todavia, partilha seu talento e respeito com o laboratório e equipamentos que o 
circundam e lhe servem de moldura. 

seus empregadores não durará muito tempo, em especial pelo papel importante 

trabalhadores do jornal Amazonas,52

o movimento ganhou densidade e se espraiou para outros órgãos da imprensa 
amazonense.53

51 Jornal do Comércio, Manaus, 27 jan. 1913.
52 O Tempo que iniciaram o 

movimento, recebendo igual apoio sindical.
53 A União
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de ampliar a base de apoio sindical, dotando os trabalhadores de informação e 
formação política, sendo essa a principal motivação que o impulsionou em direção 

de e para os trabalhadores. Seus vínculos com o 

da doutrina sindicalista por todo o Brasil, em especial por meio da produção e 
difusão de jornais, peças estratégicas no processo de formação e conscientização 

A Voz do Trabalhador esclarecia tal percepção: 

pelos congressistas sobre a necessidade imprescindível que há para as 

o espírito de luta entre os seus associados.

brotar ideias e robustecendo a mentalidade operária. O jornal, por 
outro lado, é o melhor veículo das ideias de transformação social.

É, pois, com grande satisfação que constatamos o fato de já terem 
alguns sindicatos tomado na devida consideração este acordo do 

o formato de boletim para seu impresso, por ser esse formato mais barato, de 
simples impressão e de maior difusão. A autora também informa que "naquele 

ter sido preservado".55 O passo seguinte foi a tomada de decisão de editar em 

recebendo esse periódico a denominação de A Lucta Social

objetivos traçados para o empreendimento foi também divulgada pelo A Voz do 
Trabalhador:

do operariado. A sua publicação é feita por um grupo de camaradas, 

os orientadores das sociedades até aqui aferradas ao tronco da 

reformadora, moldada em fórmulas puramente libertárias.

se como "órgão operário livre" 

 A Voz do Trabalhador
55 Folhas do Norte

 A Voz do Trabalhador
empenhava seu apoio: "Para o novo paladino pedimos o interesse do operariado consciente, 
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proletariado e indica com precisão seus alvos e adversários no estado, que o jornal 
aponta ser "preconceituoso":

Vamos tentar fundar, com uma grande ajuda, que é a nossa boa vontade, 
um jornal operário com o título que epigrafa essas linhas.

Sendo de orientação operária, todos percebem que é um jornal pronto 
e apto a defender o pequeno, o humilde, o produtor, contra o burguês 
enfatuado, esnobista e mal cheiroso.

... 

57

Talvez a característica mais importante e singular do A Lucta Social
da imprensa operária amazonense tenha sido a de assumir um claro projeto de 

os sindicatos operários, a greve, a liberdade e a própria luta social são temas que 
aparecem em suas colunas. Acima de tudo, tais termos são ali apresentados como 
categorias-chaves que estruturam e orientam a condição e a luta operária.58

matérias sobre o movimento operário e outros temas locais usando pseudônimos 

se, provavelmente, a Fernandez Varela e Vianna que, assim como Miranda, eram 

a orientação hegemônica no interior do movimento operário amazonense (a 

lado, pela coluna "movimento social" podia-se também acompanhar a trajetória 
organizativa que, inversamente, se direciona para perspectivas do sindicalismo 
revolucionário, como vinha ocorrendo com marítimos, choferes, carroceiros, boleeiros 

avançar na consciência operária: "Tinham esses camaradas duas sociedades em que 
se dividiam. Pois bem: a consciência na solidariedade se manifestou, unindo as duas 

esse cancro que é preciso desaparecer das sociedades operárias".59

Pelo A Lucta Social, Miranda criticou também o cooperativismo, alegando 
ser inócuo e subordinar os trabalhadores aos favores tanto de patrões quanto do 

propunha, sem rodeios, que "é com o movimento de classe, com o nome 
sindicalismo, que o operariado se tem mancomunado na conquista 

de melhor salário e de menos horas de trabalho".  

57  A Lucta Social
58 Para os editores do A Lucta Social, "o operariado não precisava de esmolar a proteção de quem quer que 

seja; mas, estudar os problemas da vida e organizar a campanha em favor de sua emancipação". A Lucta 
Social

59 A Lucta Social
A Lucta Social
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Amazonas, para notícias sobre a situação política 

para uma condenação veemente da guerra, apresentada por Miranda no jornal 

mesmo a deserção ante o imperativo da convocação para o front de batalha: 

arrependerei de ter conseguido tal. Porém, a força arbitrária pode 

tirar uma vingança, a chorar eternamente a tua vida de bandoleiro do 

Prefere a perseguição dum mártir, aos louros dum herói: este é um 
assassino ou um ladrão, aquele é simplesmente um justo.

Se o alvo primário era seu irmão Abílio, sua fala alcançava também a numerosa 
colônia portuguesa radicada em Manaus da qual fazia parte, como muitos de seus 

com uma homenagem a Francisco Ferrer, teve sua saída atrasada por força de 

conforme o seu desejo, deve o nosso jornal ser ilustrado com um retrato de Ferrer, 

A Luta Social acabou por não sair, assim como também 
não se publicou o retrato de Ferrer que Miranda tanto desejou realizar. Tércio 
continuou a atuar nos jornais da cidade  e na mobilização operária até pelo 
menos outubro de 1915, quando então não se tem mais notícia dele na cidade. 

 solicitada por ele já no 
ano seguinte na cidade do Porto, revelam seu retorno a Portugal, de onde parece 

perdido seu caráter combativo, razão pela qual insistiam em argumentar que "a ideia de festa pretende 

universal contra a tirania burguesa". A Lucta Social
 A Lucta Social

convocação para a guerra, ocasião em que, já de volta a Portugal, solicita e obtém das autoridades militares 

 A Lucta Social A União, Miranda sofreu um 
acidente de trabalho ao pisar, por descuido, numa correia que lançou sua perna sobre uma lançadeira, 
machucando-a com alguma gravidade e forçando-o a recolher-se em sua casa por alguns dias. A União, 

 Após sua atuação no A Lucta Social, Miranda continuou atuando na imprensa amazonense, emprestando 
seus serviços para a revista ilustrada Cá e Lá

Cá e Lá, como também fotogravuras, nítidas na impressão, para jornais, revistas e 

Fluminense". A União
 Requerimento s/nº, Porto, Portugal, 10 jun. 1916



LIDERANÇAS ESTRANGEIRAS ENTRE OS TRABALHADORES MANAUARAS (1910-1930)

 99

Revista Mundos do Trabalho | vol. 9 | n. 17 | janeiro-julho de 2017 | p. 79-100

registros que o localizam, em meados dos anos 1930, em Portugal, desolado e 
 

Anos depois, oportunizando uma conjuntura de abertura política temporária 

organização e conscientização dos trabalhadores amazonenses posta novamente 
em prática com a tiragem tardia de uma "nova fase" do A Lucta Social, dessa vez 

Tanto a imprensa operária amazonense quanto as demais fontes documentais 
compulsadas indicam com segurança que as trajetórias de Mariani, Azpilicueta 
e Miranda foram não apenas marcantes no interior do movimento operário 

foi sempre marcada pela ausência de direitos protetivos e crivada por carências que 

da borracha. Provocando falências e fechamentos de postos de trabalho, a crise 
lançou os trabalhadores amazonenses numa situação degradante, de pauperismo 
e inanição, que predispunha os trabalhadores a buscarem respostas em ações 
divisionistas e fragmentadoras, onde muitas vezes o operário de nacionalidade 

Reagindo a esse quadro, a ação dos militantes estrangeiros aqui analisados 
mostrou-se fundamental, notadamente por rechaçar os princípios étnicos 
como norteadores do processo de organização, mobilização e luta operária. 

trabalhadores, nenhum deles aceitou tais critérios como válidos para a formação 

Azpilicueta assinando diversos artigos pelos jornais da grande imprensa e, em 
especial, da imprensa operária, foram também fundamentais para uma melhor 

sindicais que embasavam as principais perspectivas revolucionárias do movimento 
operário internacional. 

Além do mais, nem Tércio Miranda, nem Joaquim Azpilicueta podem 
ser enquadrados na categoria de meros divulgadores de ideias e doutrinas, 

concretas enfrentadas pelos trabalhadores em Manaus e, a partir de tais situações 

 A Lucta Social
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debate voltado para a emancipação da classe operária. São, portanto, lideranças 
que com sua atuação intelectual, tanto quanto sua prática política, colaboraram 
no debate mais amplo e coletivo que foi, pouco a pouco, consubstanciando os 
ideais socialistas no mundo todo.

movimento operário amazonense do , certamente o 
fragilizaram, tendo seus ensinamentos doutrinários colaborado sensivelmente 

década de 1910 e o início da década de 1920. 

e convergiram quanto aos caminhos a serem trilhados; ensinaram e aprenderam 
numa construção coletiva que, na luta e na camaradagem estabelecida no 

identidades de lideranças operárias efetivamente empenhadas na construção de 
um mundo novo, mais justo e solidário.
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